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Relatório da Diretora Executiva - 2010

1. Plano Estratégico 
No Seminário de Planejamento Estratégico reali-

zado dias 14 e 15 de setembro de 2010, os membros 
dos Órgãos Administrativos e os Delegados e Vice Dele-
gados Regionais definiram o plano de ação para o pe-
ríodo 2010/2012, o qual foi a provado pelo Conselho 
de Administração na reunião ordinária em 05/10/2010 
(Ata nº 168). O interior se fez representado pela pri-
meira vez por seus Delegados e Vice-Delegados. As 43 
ações macro foram aglutinadas em 13 temas principais 
conforme a seguir: 

1ª – Programas de ações preventivas para me-
lhoria da qualidade de vida do associado e Programa 
de Educação e Acompanhamento ao Doente Crônico; 

2ª –  Promover anualmente o estímulo às cam-
panhas de vacinação;

3ª –  Plano Odontológico que atenda a todos os 
associados (Capital e Interior); 

4ª –  Convênio com rede farmacêutica e distri-
buidora de medicamentos; 

5ª –  Elaboração do Manual do Aposentado e 
Pensionista;

6ª –  Buscar integração com outras Entidades;
7ª –  Estudos para criação do Memorial das Te-

lecomunicações;
8ª – Criação de grupo de trabalho para avalia-

ção de perdas com valores de aposentadorias percebi-
das do INSS;

9ª –  Seguro de Vida em Grupo – Propor contra-
tação de corretora de seguros para trabalhar na venda 
do plano e oxigenação do grupo, através de contrato 
de risco;

10ª – Divulgação junto aos associados do Plano 
de Benefícios AnaparPrev;

11ª – Criação de fundo para a assistência de 
casos graves de saúde (a fundo perdido); 

12ª – Repasse de verbas orçamentárias para as 
Delegacias Regionais, para almoços com periodicidade 
semestral; programação cultural entre Delegacias; sub-
sídio em cursos de informática; parceria com o Sinttel/
RS para utilização dos espaços físicos existentes, etc.;

13ª – Desenvolver novos convênios que tragam 
vantagem financeira aos associados.

2. Política de Gestão 
A partir das políticas e procedimentos definidos 

em 2009, a Diretoria Executiva deu continuidade ao 
seu trabalho neste exercício, aprimorando controles, 
aperfeiçoando o sistema orçamentário, criando um 
novo sistema de cobrança e buscando dar o melhor 
atendimento aos associados, além de outras medidas. 
As principais políticas e procedimentos operacionaliza-

dos em 2010 foram os seguintes:

2.1. Oxigenação do quadro de 
associados da AACRT
O quadro de associados da AACRT teve um cres-

cimento de 13,44% no exercício, passando de 3.407 
para 3.865 sócios (entre efetivos e contribuintes), gra-
ças à admissão, como sócios contribuintes, a partir da 
alteração estatutária aprovada “Ad Referendum” pelo 
Conselho de Administração em 2009, dos empregados 
não aposentados, dos aposentados e pensionistas de 
empresas do setor de telecomunicações, de seus ascen-
dentes e descendentes, das pessoas que mantém ou te-
nham mantido vínculo empregatício com empresas do 
setor de telecomunicações e ainda das que integram ou 
integraram os quadros da Fundação dos Empregados 
da Companhia Riograndense de Telecomunicações – 
FCRT ou suas sucessoras e seus ascendentes e descen-
dentes. A outra grande fonte de novos sócios foi através 
da implantação do plano Unimax – quando todos os 
não sócios vinculados ao antigo plano de saúde tive-
ram que se associar à AACRT para migrar ao plano de 
saúde. 

2.2. Qualificação e 
Preparo da Equipe
A implantação do plano de saúde regulamen-

tado Unimax em 2010, realizada a partir da migração 
dos usuários do plano não regulamentado para o novo 
plano, exigiu da AACRT um planejamento operacional 
eficiente e a adequada orientação e aprimoramento 
dos empregados. A equipe recebeu treinamento do 
corpo técnico da Unimed qualificando-se para prestar 
o melhor atendimento aos sócios sobre o plano regula-
mentado Unimax.  Como resultado desta mobilização, 
cerca de 80% dos usuários migraram ao Unimax até o 
final do exercício social. 

                        
2.3. Sistema orçamentário 
O sistema orçamentário foi implementado a par-

tir de 2010. No primeiro ano de implantação do novo 
sistema o foco foi o monitoramento dos resultados, bus-
cando um contínuo melhoramento neste processo.

2.4. Sistema de cobrança
Durante o primeiro semestre de 2010 a AACRT 

desenvolveu um sistema de cobrança junto ao Banrisul 
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4. Seguro de Vida - 
Renovação antecipada 
da Apólice do Seguro de Vida 

A Diretoria Executiva e o Conselho de Administra-
ção da AACRT encaminharam à Seguradora Confiança 
uma proposta na tentativa de antecipar a renovação da 
apólice do seguro de vida em grupo contratada com a 
Seguradora Confiança, sendo a mesma aceita e o aditi-
vo contratual assinado no dia 9 de Dezembro de 2010. 
Com essa conquista, a AACRT garantiu a manutenção 
do seguro de vida até 30 de setembro de 2014. 

5 – Defesa dos Direitos dos Associados 
relativamente ao Plano de Previdência 

5.1. GINP – Grupo Interentidades 
de Negociação Previdenciária
O Grupo Interentidades de Negociação Previ-

denciária – GINP foi criado para tratar dos assuntos 
da Previdência Privada (Fundação BrTPREV) e da Pre-
vidência Pública (INSS). Busca o aprimoramento nas 
discussões previdenciárias e atua na preparação das 
reuniões e dos diversos assuntos de interesse dos par-
ticipantes dos Planos de Benefícios Fundador/Alterna-
tivo, BrTPREV, na situação dos ativos, aposentados e 
pensionistas.

No ano de 2010, sob a coordenação do GINP, 
diversas medidas de caráter administrativo, político e 
judiciais foram tomadas,  todas visando garantir direitos 
adquiridos do Plano de Benefícios Saldado e do Plano 
de Benefícios Fundador/Alternativo, entre as quais cabe 
destacar: a) Aprovação na Comissão de Economia e 
Desenvolvimento Sustentável da Assembléia Legislativa 
Gaúcha, do relatório que tratou da situação da Funda-
ção CRT atual Fundação BrTPREV, sob coordenação do 
Deputado Estadual Adão Villaverde; b) Encontros com 
o Ministro de Estado de Previdência Social Carlos Edu-
ardo Gabas, com o Secretário de Política de Previdên-
cia Social Murilo Barellla, com o Senador Paulo Paim 
e com a Deputada Federal Maria do Rosário; c) En-
contros com os conselheiros dos Fundos de Pensão que 
tem assento no Conselho de Administração da empresa 
Patrocinadora Oi; d) Encontro com o Superintendente 
da Superintendência Nacional de Previdência Com-

plementar – PREVIC Ricardo Pena; e) Encontros com o 
Administrador Especial (interventor) José Pereira Neto 
contratado pela PREVIC para apresentação de estudos 
a respeito do Plano de Benefícios Fundador/Alternativo; 
f) Encontro com o Desembargador Léo Lima, Presidente 
do Tribunal da Justiça Federal; g) Encontro com o De-
sembargador da Justiça Estadual Túlio Oliveira Martins.

O GINP vai continuar na sua luta pela manu-
tenção da qualidade de vida dos associados da AACRT 
e da sua representatividade no fundo de pensão, em 
conformidade com o Termo de Transação Judicial – TTJ, 
independente da empresa que venha a suceder a patro-
cinadora dos planos.

5.2  ANAPAR - Associação Nacional
dos Participantes de Fundos de Pensão.
A importância assumida pela ANAPAR em 2010 

na defesa dos planos BrTPREV, Fundador e Alternativo 
foi fundamental, tendo em vista a representatividade 
que a AACRT teve por intermédio de seus associados 
aposentados Eva Beatriz Teixeira Correa e Silvia Beatriz 
Schaeffer, membros titulares do Conselho Deliberativo 
e Itamar Prestes Russo, Diretor-Tesoureiro da Anapar 
Nacional.

A ANAPAR, na figura de sua Presidente, Cláudia 
Ricaldone, possibilitou o acesso da AACRT às instân-
cias Estadual, Federal e junto aos Ministérios, dando 
continuidade ao trabalho de defesa dos direitos mais 
prementes dos seus associados.

7. Atividades e ações Sociais

No fechamento do ano em 31/12/2010 o 
número de usuários migrados para o plano Uni-
max foi de 5.438, de um total de 6.959, represen-
tando 78,14%. 

6. Investimentos Imobiliários

para possibilitar a cobrança de vários serviços através 
da emissão de um único Doc, com o detalhamento dos 
serviços, para a conferência e controle do associado. 
Este serviço foi implantado no mês de Novembro/2010.

O desenvolvimento deste sistema permitiu ain-
da que a AACRT cumprisse com a determinação legal 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, na 
qual a cobrança via sistema Doc bancário passe a ser 
efetuada pelos gestores dos planos e não mais pela 
operadora do plano de saúde a partir de 2011.

3 - Plano Regulamento
do Unimax
Após longas negociações da AACRT e ASTTI com 

a Unimed Porto Alegre, o lançamento da migração dos 
associados do plano não regulamentado para o plano 
regulamentado Unimax deu-se no dia 17 de maio de 
2010, com encerramento marcado para 10 de feve-
reiro de 2011, num total de nove meses de migração.

Sinistralidade

7.1. Ações e atividades desenvolvidas 
Durante o ano de 2010, sob a coordenação da 

Diretoria Social, foram realizadas 3.798 ações sociais, 
promovidas através de diversos recursos, sendo criadas 
novas oficinas e fortalecidos os grupos de voluntariado 
e de qualidade de vida, os quais deram início a um tra-
balho de relevo junto à comunidade interna, atendendo 
a um número expressivo de sócios.  O número de só-
cios atendidos teve um crescimento de 100% em rela-
ção a 2009, sendo destacado o crescimento do nível 
de participação dos associados, conforme os aspectos 
a seguir referidos:                    

- as visitas hospitalares são cada vez mais impor-
tantes e reafirmam a finalidade da AACRT de assistir, 
atender e apoiar o associado e seus dependentes;

- a implantação da Oficina de Dança, da Ofi-
cina de Informática, do Espaço Convivência e a re-
paginada na Oficina de Artesanato movimentaram as 
tardes da Associação e confirmaram que a diversidade 
entre os associados colaboram de forma significativa na 
construção de novas alternativas de projetos na AACRT; 

- os associados, em geral, têm estabelecido uma 
relação de credibilidade com o trabalho e, por isso, 

também estão pré-dispostos “a experimentar e a contri-
buir” para organizar e colocar em prática as propostas 
sugeridas.

A média de freqüência dos sócios nas oficinas e 
projetos da área social, em 2010, foi de 70 associa-
dos/mês. Estes sócios saíram de casa para conviver e 
participar da vida. 

6.1. Projeto de Construção 
de Nova Sede Social
Ao final da administração anterior foram 

contratados os projetos arquitetônico, estrutural e 
complementar visando a construção de um prédio 
de 6.651,13 m² no terreno da Rua Ramiro D’Ávila 
n°113, para uso da AACRT e para fins de locação/
venda. O valor total dos projetos contratados foi de 
R$ 228,2 mil, dos quais R$ 61,8 mil foram pagos 
antecipadamente, ainda na gestão anterior.

Ciente do impacto que construção teria na 
estrutura financeira da AACRT, a atual administração 
contratou uma empresa de avaliação para realizar 
um estudo sobre as várias possibilidades para aque-
le imóvel. A Empresa WDL Avaliações apresentou ao 
Conselho de Administração a sua avaliação sobre 
o terreno, tendo o estudo técnico demonstrado as 
várias alternativas que a AACRT teria para aprovei-
tamento econômico do imóvel.  O Conselho decidiu 
que os projetos contratados (arquitetônico, estrutural 
e complementares) deveriam ser cancelados, autori-

zando a diretoria a negociar a rescisão dos mesmos 
(Ata nº 161 de 22/12/2009). 

O valor devido atualizado (multas e encargos 
financeiros) até maio de 2010, quando foi iniciado 
o processo de rescisão contratual, perfazia o total 
de R$ 186,5 mil, do qual, após amplas negociações 
com as empresas de arquitetura e engenharia contra-
tadas, a Diretoria Executiva conseguiu uma redução 
de R$ 129,8 mil, encerrando a pendência contratual 
existente com os projetos para a referida obra.

Em reunião do Conselho de Administração 
realizada no dia 25/05/2010, Ata nº 164, o Presi-
dente Newton fez uma detalhada explanação sobre 
o Estudo Técnico de Viabilidade Imobiliária elabora-
do pela Empresa WDL, tendo os Conselheiros, neste 
primeiro momento, decidido pelo início do estudo 
para opção de permuta do imóvel por área constru-
ída, cujo processo, que ficou sob a responsabilidade 
da Diretoria Executiva, está em plena fase de busca 
de propostas junto a empresas construtoras do ramo 
imobiliário.
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7.2. Perspectivas para o ano de 2011
Para 2011, a perspectiva é de continuida-

de e incremento de todos os projetos que tiveram 
sucesso em 2010 e implantação das propostas de  
atendimento ao Interior e criação das novas ofici-
nas de teatro, biodança, coreografia, culinária e 
fotografia.

8 – Eventos Sociais
A política adotada para a área de eventos foi a 

de continuidade dos eventos já consagrados e a imple-
mentação de novas atividades, sempre com o objetivo 
de maximizar a participação do associado e proporcio-
nar o reencontro dos ex-colegas da CRT. 

8.1. Eventos realizados em 2010
•	 Almoços mensais – Na temporada de ve-

rão na Sede Social da AACRT, os almoços reuniram em 
média 120 participantes. A partir de abril foram para 
a Sede da ASTTI, com uma média de 250 sócios por 
evento. Em novembro contou com 337 pessoas.  Algu-
mas Delegacias Regionais do Interior estiveram presen-
tes nos almoços. 

•	 Chá Semanal – Na temporada de verão 
ocorreu um chá por mês. A partir de abril os chás pas-
saram a três vezes ao mês, contando com uma média 
de 70 participantes por evento.   

•	 Coral – O grupo, formado por sócios, apre-
sentou-se em eventos dentro e fora da Sede Social. Em 
junho/2010 participou do II Festival de Corais em Ter-
mas de Gravatal, sendo premiado com um troféu. Os 
membros do coral passaram a receber aulas de técnica 
vocal. 

•	 Baile Anual –10 de dezembro na Sociedade 
Germânia – baile em comemoração aos 33 anos da as-
sociação - reuniu 380 pessoas e teve como tema “Uma 
Noite Portenha”.

8.2. Perspectivas para 2011 
Chegar a 300 participantes no IV Encontro dos 

Aposentados e Pensionistas da CRT, cujo evento será em 
Torres – RS; Maior participação nos almoços mensais 
com as delegacias do interior e convidados parceiros; 
Novas atrações nos chás, tais como bingo, Kara-o-Kê, 

culinária, palestras, show de talentos e danças; Culto 
Ecumênico com ministros das mais diversas ramifica-
ções religiosas;  Ampliar o número de participantes do 
Coral, bem como, a divulgação do trabalho do mes-
mo; implantar aulas de técnica de voz com subsidio 
financeiro da AACRT para os associados; intensificar a 
participação do Coral em eventos fora do Estado; im-
plantar o uso de uniforme para os coralistas, realizar o 
Baile de 34 anos da AACRT com a participação de 500 
pessoas no clube Geraldo Santana, com o tema Meu 
Brasil Brasileiro. 

9 – Contingência Fiscal

Um problema que há anos vem preocupando 
as administrações da AACRT, devido aos altos valores 
envolvidos que, se não for bem conduzido, por si só 
poderá desestabilizar o equilíbrio econômico-financeiro 
da Associação e, conseqüentemente, inviabilizar o aten-
dimento dos nossos objetivos maiores, é o das Contin-
gências Fiscais. 

Conforme já consta nos Relatórios da Adminis-
tração e em Nota Explicativa das Demonstrações Finan-
ceiras dos últimos exercícios, a AACRT foi autuada, pela 
Receita Federal do Brasil em 25/09/2007, pelo não 
recolhimento de contribuições previdenciárias que in-
cidem, segundo legislação vigente, sobre o valor bruto 
da nota fiscal ou fatura de prestação de serviços pres-
tados por cooperados por intermédio da UNIMED. O 
período de abrangência destes Autos de Infração é de 
novembro/2001 até dezembro/2006 e o montante do 
débito atingiu, na data da autuação, R$ 5.335.682,90 
(incluindo-se correção monetária, juros e multa inciden-
tes).

A AACRT contratou o escritório Pimentel & Ro-
henkohl Advogados Associados para defendê-la nos 
processos originários destes Autos de Infração, inicial-
mente na instância administrativa, onde são discutidos 
atualmente, cuja posição firme é no sentido do provável 
êxito das defesas apresentadas. O processo permane-
ce na instância administrativa de julgamento devido ao 
fato de que tal instância aguarda o posicionamento do 
STF para julgar os recursos apresentados. Caso a con-
tribuição seja declarada inconstitucional, a mesma de-
cisão deverá ser aplicada imediatamente aos processos, 
determinando a extinção das cobranças. 

A partir dos argumentos acima descritos, os ad-
vogados da Pimentel & Rohenkohl entendem como pro-
váveis as chances da AACRT obter êxito nos processos 
acima identificados e reiteram a recomendação já dada 
em anos anteriores, no sentido da não necessidade de 
constituição de uma provisão contábil referentemente 
aos valores lançados pela Receita Federal.

Em 15/12/2010, porém, a Receita Federal noti-
ficou a AACRT sobre o início de novo procedimento fis-
cal, agora abrangendo as contribuições previdenciárias 
relativas ao período de apuração de janeiro/2007 até 
dezembro/2008. 

9.1 – Fatos Relevantes      
Apesar de o fato ter ocorrido fora do exercício de 

abrangência deste relatório, e de não fazer parte do mes-
mo, por julgar-se no dever de registrar e informar a seus 
associados diante de tamanha gravidade do assunto, a 
Diretoria Executiva optou por fazer a inserção deste novo 
episódio como “Fato Relevante”, dentro do Relatório da 
Diretoria de 2010:

Em 17/03/2011 recebeu o Termo de Intimação 
Fiscal nº 001, sendo provável que venha a ser autuada 
em breve sobre as contribuições previdenciárias não reco-
lhidas referentes ao período de apuração de janeiro/2007 
até dezembro/2008.

Em 15/04/2011, o valor do débito referente aos Au-
tos de Infração de 25/09/2007, atinge R$7.206.373,32. 
Somando-se os valores de todas as Contribuições Previ-
denciárias que a Receita Federal entende como devidas 
pela AACRT relativos aos Autos de Infração já emitidos, e 
todas as potenciais novas autuações com vencimento até 
abril de 2011, estima-se que o débito total atingiria a pre-
ços atuais cerca de R$ 13 milhões.

A Diretoria Executiva, com aprovação do Conselho 
de Administração, buscou uma segunda posição jurídica 
sobre o referido assunto junto ao escritório de advocacia 
Altemo Advogados Associados, sendo opinião deste que a 
cobrança da contribuição previdenciária incidente sobre o 
valor bruto da nota fiscal ou fatura de prestação de serviços 
por cooperados, através de cooperativa, como é o caso do 
Plano de Saúde contratado pela AACRT junto a UNIMED 
Porto Alegre, é legal ante a jurisprudência, especificamente 
administrativa e dos Tribunais Regionais Federais. O escri-
tório entende, porém, que existe possibilidade de êxito em 
processo judicial através do qual se questione a base de 
cálculo da contribuição previdenciária, que seria apenas 
sobre os valores dos serviços prestados por cooperados 
(pessoas físicas e jurídicas). 

Objetivando melhorar o entendimento sobre o 
tema Contingência Fiscal e estabelecer alternativas de 
solução do problema em caso de insucesso nas defesas 
dos processos, conforme anteriormente descrito, os órgãos 
administrativos da AACRT estão desenvolvendo estudos 
a serem apresentados e discutidos em Assembléia Geral 
Extraordinária, a ser convocada especialmente para esta 
finalidade.

•	 Congresso Anapar – Florianópolis/SC, em 
29 e 30 de abril, o XI Congresso Nacional dos Parti-
cipantes de Fundos de Pensão -  AACRT organizou e 
levou um grupo de 45 pessoas. 

•	 Dia da Telefonista – 29 de junho - evento 
em homenagem às telefonistas reuniu 150 pessoas em 
uma festa junina na Sede Social da AACRT, em parceria 
com o SINTTEL e a ASTTI. 

•	 Dia do Homem de Rede – 14 de setembro 
- Sede da ASTTI - Festa conjunta entre SINTTEL, ASTTI e 
AACRT reuniu 150 homens de rede ativos e aposenta-
dos; 

•	 Semana Farroupilha – 08 a 20 de Setem-
bro - Acampamento Farroupilha instalado no Parque da 
Harmonia pela ASTTI com patrocínio da AACRT visando 
a sua divulgação;

•	 III Encontro dos Aposentados e Pen-
sionistas da AACRT – 11 a 14 de outubro - Contou 
com a participação de 120 pessoas no Hotel Samuara 
em Caxias do Sul; 

•	 II Encontro de Pensionistas – 17 de ou-
tubro na Sede da AACRT - reuniu 90 participantes entre 
pensionistas e associados,  resgatando o vínculo dos 
companheiros e companheiras de colegas falecidos 
com a sua antiga empresa. 

•	 Seminário Anapar Sul – 05 e 06 de no-
vembro em Porto Alegre, organizado por associados da 
AACRT com participação de 180 pessoas.

•	Amigo Secreto e Culto Ecumênico – 01 
de dezembro - na Sede da AACRT, reuniu 150 pessoas 
para comemoração de final de ano, com culto ecumê-
nico e troca de presentes. 

•	Almoço da Diretoria e Convidados – De-
zembro de 2010, a confraternização, contando com a 
participação dos Diretores, Conselheiros, Delegados 
Regionais, Coordenadores e Convidados.

•	 Jantar dos empregados - 17 de dezem-
bro - confraternização de final de ano  no Chips Bar.
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11. Demonstrações Financeiras e respectiva análise
Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis 

em 31 de dezembro de 2010 e 2009				  
A T I V O	 2010	 2009	  variação 
				  
I. CIRCULANTE	 R$ 4.293.652,09 	  R$ 4.231.155,02 	  R$ 62.497,07 
Disponível	 R$ 3.933.633,62 	  R$ 4.074.013,31 	  R$ (140.379,69)
Caixa	 R$ 939,70 	  R$ 4.535,70 	  R$ (3.596,00)
Bancos conta movimento	 R$ 4.844,29 	  R$ 5.993,05 	  R$ (1.148,76)
Bancos-Aplicações de Liquidez	  R$ 3.927.849,63 	  R$ 4.063.484,56 	 R$ (135.634,93)
				  
Créditos	 R$ 360.018,47 	  R$ 157.141,71 	  R$ 202.876,76 
2. Créditos de associados	 R$ 268.805,44 	  R$ 82.918,46 	  R$ 185.886,98 
(-) Provisão para créditos de liq.duvidosa	 R$ (9.514,79)	  R$ - 	  R$ (9.514,79)
3. Outros creditos	 R$ 100.727,82 	  R$ 74.223,25 	  R$ 26.504,57 
				  
II. NÃO CIRCULANTE	  R$ 2.597.191,99 	  R$ 2.776.226,66 	 R$ (179.034,67)
				  
REALIZÁVEL LONGO PRAZO	 R$ - 	  R$ - 	  R$- 
				  
PERMANENTE	 R$ 2.597.191,99 	  R$ 2.776.226,66 	  R$ (179.034,67)
4. Investimentos	 R$ 6.579,52 	  R$ 6.579,52 	  R$- 
Participações livres	 R$ 6.579,52 	  R$ 6.579,52 	 R$ - 
				  
5. Imobilizado	  R$ 2.590.612,47 	  R$ 2.769.647,14 	  R$ (179.034,67)
Móveis e utensílios/Computadores	 R$ 380.365,04 	  R$ 363.918,50 	  R$ 16.446,54 
Imóveis	  R$ 2.394.670,24 	  R$ 2.223.681,14 	 R$ 170.989,10 
Projetos de obra em andamento	  R$ - 	  R$ 258.039,75 	 R$ (258.039,75)
(-) Depreciações Acumuladas	 R$ (184.422,81)	  R$ (75.992,25)	  (R$ 108.430,56)
				  
TOTAL DO ATIVO	 R$ 6.890.844,08 	  R$ 7.007.381,68 	  R$ (116.537,60)

		
P A S S I V O	 2010	 2009	  variação 
				  
I.CIRCULANTE	  R$ 143.934,71 	  R$ 355.992,54 	  R$ (212.057,83)
6. Tributos a recolher	 R$ 39.557,58 	  R$ 26.340,17 	  R$ 13.217,41 
7. Provisão de férias/13° salário	 R$ 9.612,82 	  R$ 13.248,09 	  R$ (3.635,27)
8. Outros Credores	 R$ 94.764,31 	  R$ 316.404,28 	  R$ (221.639,97)
				  
II. NÃO CIRCULANTE	 R$ 6.746.909,37 	  R$ 6.651.389,14 	  R$ 95.520,23 
					  
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO	 R$ - 	  R$ - 	  R$ - 
					  
PATRIMÔNIO SOCIAL LIQUIDO	 R$ 6.746.909,37 	  R$ 6.651.389,14 	  R$ 95.520,23 
Patrimônio Social	 R$ 5.589.348,69 	  R$ 5.203.232,24 	  R$ 386.116,45 
Patrimônio Social	 R$ 5.589.348,69 	  R$ 5.203.232,24 	  R$ 386.116,45 
				  
Superávit ou déficit Acumulado	 R$ 1.157.560,68 	  R$ 1.448.156,90 	  R$ (290.596,22)
Superávit do exercício anterior	 R$ 1.062.040,45 	  R$ 386.116,45 	  R$ 675.924,00 
Superavit do exercicio	 R$ 95.520,23 	  R$ 1.062.040,45 	  R$ (966.520,22)
				  
TOTAL DO PASSIVO	 R$ 6.890.844,08 	  R$ 7.007.381,68 	  R$ (116.537,60)

				  
				  
	 2010	 2009	  variação 
I. CONTRIBUIÇÕES  SOCIAIS BRUTA	 R$ 1.651.543,31 	  R$ 1.661.552,28 	  R$ (10.008,97)
Arrecadação de associados	 R$ 1.574.144,70 	  R$ 1.568.388,93 	 R$ 5.755,77 
Despesas recuperadas	 R$ 77.398,61 	  R$ 93.163,35 	  R$ (15.764,74)
				  
II. (-)DESPESA  SOCIAL	  R$ 1.556.023,08 	  R$ 599.624,63 	  R$ 956.398,45 
Despesas Administrativas	  R$ 1.627.867,08 	  R$ 1.024.585,05 	  R$ 603.282,03 
Despesas Tributárias	  R$ 27.116,64 	  R$ 20.030,63 	  R$ 7.086,01 
Despesas Gerais	  R$ 64.347,37 	  R$ 49.319,07 	  R$ 15.028,30 
Depreciação acumulada	 R$ 108.430,56 	  R$ 75.992,25 	  R$ 32.438,31 
Despesas Financeiras	 R$ 8.161,29 	  R$ 511,27 	 R$ 7.650,02 
9. Receitas Financeiras	 R$ (279.899,86)	  R$ (570.813,64)	 R$ 290.913,78 
				  
III.  SUPERÁVIT/DÉFICIT OPERACIONAL	 R$ 95.520,23 	  R$ 1.061.927,65 	  R$ (966.407,42)
				  
IV. SUPERAVIT/DÉFICIT NÃO OPERACIONAL	 R$ - 	 R$ 112,80 	  R$ (112,80)
Resíduo  Não Operacional	 R$ - 	  R$ 112,80 	  R$ (112,80)
				  
V. SUPERÁVIT/DÉFICIT LIQUIDO DO EXERCÍCIO	  R$ 95.520,23 	  R$ 1.062.040,45 	  R$ (966.520,22)
					  

DEMONSTRAÇÃO  DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO

		                              
					   

		  Superávit/Déficit 	 Superávit/Déficit	
	 Patrimônio Social	  Acumulado 	 do exercício	 Totais
Sdo Ant.	 R$ 5.589.348,69 	  R$ 1.062.040,45 	  R$ - 	  R$ 6.651.389,14 
Mov Exerc.	 R$ - 	  R$ - 	  R$ 95.520,23 	  R$ 95.520,23 
Totais	 R$ 5.589.348,69 	  R$ 1.062.040,45 	  R$ 95.520,23 	  R$ 6.746.909,37 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS

ORIGENS	 dezembro de 2009	 dezembro de 2010	 variação
superávit do exercício			    R$ 95.520,23 
variação do  permanente	  R$ 2.776.226,66 	  R$ 2.597.191,99 	  R$ 179.034,67 
Totais	  R$ 2.776.226,66 	  R$ 2.597.191,99 	  R$ 274.554,90 
			 
APLICAÇÕES	 dezembro de 2009	 dezembro de 2010	 variação
aumento  do realizável	  R$ 157.141,71 	  R$ 360.018,47 	  R$ 202.876,76 
Totais	  R$ 157.141,71 	  R$ 360.018,47 	  R$ 202.876,76 
			 
Variação do Circulante			    R$ 71.678,14 
			 
Totais			    R$ 274.554,90 
			 
CAPITAL CIRCULANTE	  dezembro de 2009 	 dezembro de 2010	  variação
Ativo Circulante	  R$ 4.074.013,31 	  R$ 3.933.633,62 	  R$ (140.379,69)
Passivo Circulante	  R$ (355.992,54)	  R$ (143.934,71)	  R$ 212.057,83 
Variação do circulante	  R$ 3.718.020,77 	  R$ 3.789.698,91 	  R$ 71.678,14 

		
			 
A Entidade é uma  Associação Privada Civil, sem fins econômicos, de caráter assistencial ao atendimento de seus associados. O 

Ativo Permanente está avaliado ao custo histórico, corrigido quando determinado por lei. 			 
As Mensalidades e Despesas estão apropriadas pelo regime de competência.  			 
A representação legal da Entidade é pela diretoria eleita em Assembléia. 			 
			 
Porto Alegre, 31 de dezembro de 2010			 
			 
Newton Lehugeur	 Rubens Paulo Gaspar de Oliveira Junior  	 Carlos Adão Rodrigues
Diretor - Presidente	 Diretor - Tesoureiro	 CRC-RS-TC-18.451 	
			 
			 
			 
		

1. As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis no Bra-
sil. 						    

1.1. Apresentação das Demonstrações Contábeis			    
Estão Adaptadas aos preceitos que regem as sociedades por ações (Lei 6.404/76) e às Resoluções 838/1999 e 
877/2000 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC).			 

1.2. Ativo Imobilizado			 
As depreciações são calculadas pelo método linear, a taxas variáveis de acordo com a expectativa de vida 

útil do bem.						   
1.3. Contas de Resultado			 
As receitas e despesas são reconhecidas através do Princípio Contábil da competência dos exercícios.	

			 

	ATIVO		
	CIRCULANTE	 12/10	 12/09
2	.CRÉDITOS DE ASSOCIADOS	  R$268.805,44 	  R$82.918,46 
	valores a receber de saúde - inadimplência	  R$184.338,97 	  R$18.485,66 
	valores a receber de seguro - inadimplência	  R$3.999,29 	  R$1.793,66 
	valores a receber de financiamentos	  R$80.467,18 	  R$62.639,14 	
			 
		  12/10	 12/09
3	.OUTROS CREDITOS	  R$100.727,82 	  R$74.223,25 
	Astti - santa maria	  R$1.612,00 	  R$6.851,00 
	Palladium parqueamento	  R$5.083,97 	  R$4.103,09 
	Mensalidades - repasse Fcrt	  R$47.072,36 	  R$36.920,40 
	Ceee - transformador	  R$-   	  R$2.369,76 
	Tom Mix	  R$1.282,00 	  R$1.282,00 
	Ressarc process saude	  R$21.932,29 	  R$-   
	Ressarc process seguro vida 	  R$282,52 	  R$20.295,99 
	Despesas antecipadas mês seguinte	  R$8.324,12 	  R$-   
	Outros	  R$15.138,56 	  R$2.401,01

PERMANENTE	 12/10	 12/09
4.  INVESTIMENTOS LIVRES	  R$6.579,52 	  R$6.579,52 
	Ações Crt - celular	  R$2.912,16 	  R$2.912,16 
	Ações Crt - fixa	  R$3.643,21 	  R$3.643,21 
	Ações meridional	  R$24,15                   	
	
		  12/10	 12/09
5	. IMOBILIZADO	  R$2.590.612,47 	  R$2.769.647,14 
	MOVEIS E UTENSILIOS/INFORMATICA		
	Moveis e utensílios	  R$261.440,89 	  R$256.473,89 
	(-) Depreciação 10% a.a.	  R$(38.634,45)	  R$(13.024,85)
	saldo	  R$222.806,44 	  R$243.449,04 
			 
	Informatica	  R$118.924,15 	  R$107.444,61 
	(-) Depreciação 20% a.a.	  R$(39.064,31)	  R$(17.214,59)
	saldo	  R$79.859,84 	  R$90.230,02 
			 
	valor original	  R$380.365,04 	  R$363.918,50 
	(-) depreciação	  R$(77.698,76)	  R$(30.239,44)
	total	  R$302.666,28 	  R$333.679,06 
			 
	IMOVEIS		
	Sede - ramiro d’avila	  R$372.283,00 	  R$372.283,00 
	(-) Depreciação 4% a.a.	  R$(29.782,64)	  R$(14.891,32)
	saldo	  R$342.500,36 	  R$357.391,68 
			 
	Sede benfeitorias - ramiro d’avila	  R$1.087.804,48 	  R$916.815,38 
	(-) Depreciação 4% a.a.	  R$(70.174,79)	  R$(27.478,18)
	saldo	  R$1.017.629,69 	  R$889.337,20 
			 
	Apartamento Princeza Isabel	  R$84.582,76 	  R$84.582,76 
	(-) Depreciação 4% a.a.	  R$(6.766,62)	  R$(3.383,31)
	saldo	  R$77.816,14 	  R$81.199,45 
			 
	Terreno ramiro d’avila 107/113	  R$850.000,00 	  R$850.000,00 
			 
	valor original	  R$2.394.670,24 	  R$2.223.681,14 
	(-) depreciação	  R$(106.724,05)	  R$(45.752,81)
	saldo	  R$2.287.946,19 	  R$2.177.928,33 
			 
	Projetos de obra em andamento	  R$-   	  R$258.039,75 
			 
	valor original	  R$2.775.035,28 	  R$2.845.639,39 
	(-) depreciação	  R$(184.422,81)	  R$(75.992,25)
	total	  R$2.590.612,47 	  R$2.769.647,14 
			 
	A constituição da provisão para depreciação se procede conforme legislação vigente.

PASSIVO		
	CIRCULANTE 	 12/10	 12/09
6. TRIBUTOS A RECOLHER	  R$39.557,58 	  R$26.340,17 
	Folha de Pagamento 	  R$11.108,41 	  R$12.119,49 
	Terceiros	  R$28.449,17 	  R$14.220,68 
			 
		  12/10	 12/09
7.	PROVISÃO DE FÉRIAS	  R$9.612,82 	  R$13.248,09 
	Provisão de férias	  R$9.612,82 	  R$13.248,09	
		
		  12/10	 12/09
8	. OUTROS CREDORES	  R$94.764,31 	  R$316.404,28 
	Fornecedores de despesas	  R$62.991,51 	  R$45.256,58 
	Fornecedores de investimento	  R$23.688,13 	  R$98.421,16 
	Contratos de obra em andamento 	  R$-   	  R$172.726,54 
	Outros 	  R$8.084,67 	  R$-   

9. RECEITAS FINANCEIRAS	 			 
		 12/10	 12/09		
RECEITAS FINANCEIRAS	 279.899,86	 570.813,64		
FUNDOS DE INVESTIMENTO EM AÇÕES	 -43.925,17	  R$252.594,69 		
FUNDOS DE INVESTIMENTO EM RENDA FIXA	 323.825,03	  R$318.218,95 		
					  
EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS FUNDOS DE INVESTIMENTO EM AÇÕES				 
		  12/10 	 12/09	 12/08 	  12/07 
RESULTADO NOMINAL ANUAL	  R$(43.925,17)	 R$ 252.594,69	  R$(290.196,07)	  R$24.093,59 
RESULTADO NOMINAL ACUMULADO	  R$(57.432,96)	  R$ (13.507,79)	  R$(266.102,48)	  R$24.093,59 
					  
		  12/10 	 12/09	  12/08 	  12/07 
* RESULTADO REAL ANUAL	  R$(123.265,39)	 R$ 179.289,60	  R$(368.706,68)	  R$(6.783,50)
* RESULTADO REAL ACUMULADO	  R$(319.465,97)	 R$ 196.200,58	  R$(375.490,18)	  R$(6.783,50)

* VALORES NOMINAIS ATUALIZADOS PELO ÍNDICE DE CORREÇÃO DO FUNDO DE INVESTIMENTO DE RENDA FIXA “ MASTER” 
DO BANRISUL (PADRÃO AACRT).

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2010

Newton Lehugeur	 Rubens Paulo Gaspar de Oliveira Junior  	 Carlos Adão Rodrigues
Diretor - Presidente	 Diretor - Tesoureiro	 CRC-RS-TC-18.451 	

 R$24,15


